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Partimos da revisão bibliográfica 1 das investigações realizadas sobre formação inicial de 
professores de ciências. Optamos por aquelas já concluídas, desenvolvidas nos anos 2000 a 
2003, com finalidade de observar as últimas tendências que têm preocupado os pesquisadores 
da área. Buscamos as publicações nos principais periódicos internacionais, como 
International Journal of Science Education, Enseñanza de las Ciencias e Journal of Research 
in Science Teaching, livros publicados e anais dos principais encontros ocorridos 
nacionalmente, como os de Didática e Prática de Ensino (ENDIPE), os da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED) e a Escola de Verão de 
Prática de Ensino. Os objetivos deste trabalho são basicamente três: observar se há 
predomínio de alguma abordagem, destacar as propostas atuais para a formação de 
professores e avaliar as responsabilidades desta formação. 
 
A partir da leitura destas pesquisas observamos a predominância de alguns enfoques, como:  
 
a) Abordagem epistemológica: refere-se às pesquisas que destacam as concepções dos 
professores acerca do ensino ou da aprendizagem ou da ciência. Classificamos dentro dessa 
abordagem, trabalhos que investigam as concepções de ensino (Pereira, 2000; Koballa et all, 
2000), aprendizagem (Koballa et all, 2000), pesquisa (Pereira, 2000), utilização de 
laboratórios (Afonso & Leite, 2000), natureza da ciência (Lin & Chen, 2002) e exercício da 
profissão (Martínez Aznar et all, 2001).  
 
b) Perspectiva Interdisciplinar: incluímos neste subgrupo as investigações que destacam a 
atuação de professores ou de disciplinas específicas do curso de química, física ou biologia. 
Encontramos trabalhos que investigam a contribuição da área específica (Silva e Schnetzler, 
2001; Rosa e Rossi, 2002), da metodologia científica (Lawson, 2002) e da filosofia da ciência 
(Adúriz-Bravo et all, 2002) na formação de professores.  
 
c) Professor Reflexivo: corresponde aos trabalhos que procuram analisar as possibilidades de 
formação do professor reflexivo. Dentro desta abordagem encontramos aqueles que enfatizam 
a formação reflexiva por meio de oficinas (Aiello & Sperandeo, 2000), filmagem de aulas e 
posterior discussão (Corrêa, 2002), atuação no cotidiano escolar (Dias et all, 2002; Queiroz, 
2001), estágio com orientação reflexiva (Silva & Duarte, 2002), atividades significativas de 
ensino (Jordão & Abib, 2002). 
 

                                                 
1 Trata-se da revisão bibliográfica desenvolvida na pesquisa de doutorado, em andamento na FE / USP, intitulada 
“Os discursos dos licenciandos: um caminho para a reflexão”, sob orientação da Profª Drª Silvia L.F. Trivelato. 
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e) Ênfase na Subjetividade: classificamos neste subgrupo as pesquisas que destacam a 
singularidade dos sujeitos, realçando aspectos psicanalíticos na prática docente. Encontramos 
dois trabalhos: Villani e Freitas (2002), que propõem a formação inicial de professores tendo 
em vista os problemas e dificuldades encontradas na formação continuada. Villani e Franzoni 
(2000) acompanharam um grupo de licenciandas num curso de Prática de Ensino e Estágio 
Supervisionado em Ciências e Biologia preocupado em promover competência dialógica. 
 
 
Algumas Considerações  
 
Dentre as pesquisas analisadas parece haver uma preocupação maior com a formação do 
professor reflexivo, principalmente entre os pesquisadores nacionais. Essa tendência aumenta 
se considerarmos que mesmo dentro dos trabalhos que classificamos como tendo uma 
abordagem interdisciplinar e os de natureza subjetiva, há intenções de formar profissionais 
reflexivos. Internacionalmente é possível afirmar que a preocupação parece estar mais 
centrada na questão da compreensão da natureza da ciência pelo futuro professor. 
 
A importância atribuída aos estudos de representações apresenta-se bastante próxima entre os 
autores citados, parece estar centrada no fato de que o conhecimento delas indicam caminhos 
para a tomada de decisões. Para Pereira (2000) as representações podem influenciar no 
momento de pensar o currículo das licenciaturas. Afonso e Leite (2000) partem da premissa 
de que os futuros professores têm idéias prévias acerca do como ensinar e que estas 
influenciam suas aprendizagens nas disciplinas pedagógicas. Martínez Aznar et all (2001) 
destacam que para que os futuros professores trabalhem didaticamente com as concepções dos 
alunos é preciso que se trabalhe com suas próprias concepções nos cursos de formação inicial. 
Lin e Chen (2002), também nessa direção, apontam que ao vivenciar uma experiência de 
ensino envolvendo discussões sobre natureza da ciência existe grande possibilidade de que 
futuramente esses professores incluam história da ciência em suas aulas. 
 
Já a ênfase da formação reflexiva recai sobre o contato do licenciando com a realidade 
escolar, sendo assim fundamental observar, analisar, refletir, avaliar a prática de outro 
profissional, ou a de si próprio. Os autores aqui citados apontam alguns caminhos, no entanto 
nos parece  não haver uma prática reflexiva centrada na investigação, ou seja, que possibilite 
transformar ferramentas de investigação em ferramentas de trabalho. Se considerarmos que 
formar é apropriar-se do conhecimento dando-lhe um outro sentido, será no momento de agir 
que utilizaremos idéias já apropriadas e isto pode ser facilitado quando a formação preparou o 
sujeito para ser um produtor. 
 
Alarcão (2002) alerta para idéias que se tornam slogans alienadores que de vez em quando 
emergem na arena educativa, sendo que o professor reflexivo tem sido uma dessas idéias. 
Segundo essa autora as estratégias para uma formação reflexiva assentam numa atitude de 
questionamento sustentado por quatro elementos: a) vontade de melhor conhecer e melhor 
agir, b) encorajamento e apoio, c) domínio de metodologias apropriadas, d) referenciais 
teóricos de análise. Apontando a reflexão como meio e não como um fim em si mesma, a 
autora destaca as seguintes estratégias para desenvolver professores reflexivos: perguntas 
pedagógicas estimulantes, narrativas, análise de casos, observação de aulas, investigação-
ação, portfólios reflexivos. Estariam as pesquisas aqui citadas assentadas nesses pressupostos?  
 
Os trabalhos relatados propõem algumas alternativas para a formação inicial, por exemplo: - 
Reformulação do curso no sentido de promover: maior interação ensino-pesquisa, maior 
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relação teoria-prática, maior interação das disciplinas específicas com as pedagógicas, 
enfatizar o processo de investigação. 
- Reformulação de disciplinas: cursos de filosofia da ciência, história da ciência como método 
de ensino, concepção construtivista no uso do laboratório, maior interação com os professores 
das escolas, metodologia reflexiva para a orientação de estágio, estudar concepções dos 
professores, desenvolver atividades significativas no estágio, levar o licenciando a adotar 
motes de atuação. 
 
Para finalizar revisemos algumas perspectivas, relativas à formação do professor, para 
resolver os problemas da prática pedagógica como: 
A formação do professor reflexivo, que parece ser vista como uma panacéia, a dissolução das 
dicotomias teoria-prática, ensino-pesquisa, disciplinas específicas–disciplinas pedagógicas, 
que igualmente parecem apontar para uma melhoria na formação do professor. Ainda aspectos 
filosóficos, históricos, subjetivos, práticas construtivistas parecem oferecer resultados 
perceptíveis na atuação do futuro professor.  Diante dessas perguntamos se estas são as 
possibilidades reais e suficientes para uma adequada formação, ou se ainda e cada vez mais 
precisaremos desenvolver pesquisas e buscar alternativas para os cursos de licenciatura? Caso 
afirmativo, o que estaria faltando ou o que nelas ainda é insuficiente? 
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